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O acesso à educação de qualidade para todos na Jordânia tem sido afetado por várias crises nos
últimos anos, entre as quais a crise de refugiadas/os sírias/os, a instabilidade económica mundial
e a pandemia de COVID-19. Desde 2019, a UNESCO está a apoiar os esforços do Ministério da
Educação e das instituições nacionais para melhorar a capacidade de resposta e a resiliência do
sistema educativo às crises através de sistemas sólidos de governança e gestão da informação,
reforçando o planeamento, a monitorização e a tomada de decisões com base em evidências.
Este estudo de caso fornece provas e ensinamentos valiosos do processo de criação de um
ambiente institucional sólido e propício, necessário para reforçar o planeamento e a
monitorização baseados em provas e sensíveis ao risco.



Contextos e necessidades: impacto no sistema educativo da Jordânia
O Ministério da Educação deu início à implementação de um ambicioso programa de reformas,
com melhorias no acesso a todo o sistema de ensino. As prioridades nacionais a longo prazo e
os objetivos de desenvolvimento estão articulados no Plano Estratégico para a Educação (PEE)
2018-2025, derivado da Estratégia Nacional para o Desenvolvimento dos Recursos Humanos
(DRH) 2016-2025, e baseado na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, em
particular no ODS 4. Estão também articulados à recém-lançada Visão de Modernização
Económica (EMV, na sigla em inglês) 2023-2033, sob os auspícios de Sua Majestade o Rei
Abdullah II, na qual a educação, desde a primeira infância até a ensino superior, é um pilar
fundamental. A visão transformadora reconhece a educação como um motor essencial para
garantir o crescimento económico e importantes marcos de desenvolvimento social no Reino.

Apesar dos compromissos muito claros assumidos pela Jordânia no sentido de dar prioridade à
educação, o Reino continua a enfrentar grandes desafios para responder às atuais prioridades
e necessidades em matéria de educação, a fim de proporcionar educação de qualidade para
todos.

A Jordânia tem sido um dos países mais afetados pela crise síria, acolhendo a segunda maior
percentagem de refugiadas/os per capita do mundo. Mais de 760.000 refugiadas/os estão
registadas/os no ACNUR, predominantemente da Síria, com grandes grupos do Iraque, Iémen,
Sudão e Somália. Este número vem juntar-se aos 2,2 milhões de refugiadas/os palestinianas/os
registadas/os na UNRWA na Jordânia.

A crise na Síria exerceu uma pressão significativa sobre o setor da educação pública. No
entanto, apesar dos recursos limitados, a Jordânia tem acolhido refugiadas/os sírias/os nas
suas escolas públicas desde o início da crise. Para fazer face à procura crescente de educação
e evitar que qualquer criança seja deixada para trás, foi implementado um sistema de turnos
duplos e programas de educação remediadora para absorver estudantes refugiadas/os e
atenuar a questão das salas de aula sobrelotadas no sector da educação.

As vulnerabilidades em todo o país aumentaram ainda mais devido à COVID-19, com impacto
no setor da educação e em detrimento das realizações, dos progressos e das reformas
iniciadas nos últimos anos. As escolas na Jordânia fecharam total ou parcialmente em março
de 2020 e reabriram em setembro de 2021, sendo um dos fechamentos mais longos no mundo,
com 323 dias, com impacto em 2,37 milhões de estudantes da educação pré-primária ao
ensino superior.

O governo da Jordânia reagiu rapidamente à pandemia para assegurar a continuidade da
aprendizagem, criando rapidamente uma plataforma de aprendizagem on-line. A Jordânia foi
também pioneira regional na preparação efetiva das escolas para a reabertura, com orientação
e formação de professoras/es, materiais de higiene e saneamento e distanciamento físico e
rotação. No entanto, o desenvolvimento educacional e o bem-estar psicológico de milhões de
crianças foram afetados pela pandemia, sendo que as crianças vulneráveis, como as crianças
refugiadas ou as crianças com deficiência, estão entre as mais afetadas, e a perda de
aprendizagem on-line foi observada através de uma avaliação de diagnóstico nacional.

Na sequência da crise da pandemia de COVID-19, mais de 200.000 estudantes foram



transferidas/os de escolas privadas para escolas públicas, o que exerceu uma pressão
adicional num sistema já sobrecarregado, o que resultou em maior sobrelotação das escolas e
no aumento do número de turmas com turnos duplos.

A Jordânia renovou o seu compromisso com o direito à educação através da Declaração da
Jordânia sobre Inclusão e Diversidade na Educação1, bem como através da Declaração
Nacional de Compromisso partilhada no encontro das Nações Unidas, Transforming Education
Summit, em setembro de 2022. Foi uma oportunidade para a Jordânia destacar as principais
prioridades, como a resolução da crise de aprendizagem, a concentração na aprendizagem
fundamental e o planeamento sensível às crises para apoiar um sistema educativo resiliente e
baseado em evidências, flexível para se transformar e adaptar aos desafios nacionais e locais.

A abordagem

A UNESCO Jordânia concentra-se em apoiar as instituições nacionais e as partes interessadas
na transformação e no reforço dos seus sistemas educativos, para que sejam mais resistentes
e reajam melhor às crises, enquanto constroem sistemas sólidos de governança e de gestão da
educação para planeamento e monitorização com base em evidências. A política e o
planeamento educativos baseados em dados também apoiam o sistema educativo da Jordânia
à medida que este se recupera do choque da pandemia de COVID-19 e responde
estrategicamente aos desafios emergentes, como as perdas de aprendizagem e de equidade.

Desde 2019, a UNESCO tem vindo a apoiar o Ministério da Educação da Jordânia no reforço
de suas principais funções e capacidades de política, planeamento, coordenação e
monitorização por meio do Programa de Parceria para o Reforço do Sistema, ao abrigo de um
Fundo Fiduciário Multiparceiros (MPTF, na sigla em inglês) com o Canadá, a Itália, a Noruega e
a Suíça. Isto inclui a garantia de que um ambiente institucional favorável seja reforçado para o
planeamento sensível às crises na Jordânia. O trabalho da UNESCO na Jordânia centra-se no
apoio técnico extensivo e no desenvolvimento de capacidades de trabalho para apoiar o
Ministério da Educação na implementação e na monitorização do Plano Estratégico da
Educação (ESP, na sigla em inglês) 2018-2025, incluindo a Estratégia para a Integração da
Igualdade de Género na Educação (SMGEE, na sigla em inglês). Neste contexto, o Ministério
da Educação realizou uma revisão intermediária do seu Plano Estratégico para a Educação em
2021, a fim de avaliar os progressos e o impacto da pandemia de COVID-19, bem como
delinear recomendações para os ajustes necessários para responder a algumas necessidades
urgentes e dar novamente prioridade a algumas reformas educativas fundamentais.

O apoio técnico da UNESCO à Jordânia, no âmbito do MPTF e através do apoio adicional e
complementar da UE e da GIZ, inclui também o reforço da capacidade do Ministério da
Educação para a recolha, utilização e análise de dados, por meio da melhoria do Sistema de
Informação de Gestão da Educação (EMIS, na sigla em inglês) do Ministério da Educação e da
sua plataforma de recursos de Sistemas de Informação Geográfica (WebGIS).

1Aprovação da Declaração da Jordânia sobre Inclusão e Diversidade na Educação | Nações Unidas na
Jordânia.

https://jordan.un.org/index.php/en/188015-endorsement-jordan-declaration-inclusion-and-diversity-education
https://jordan.un.org/index.php/en/188015-endorsement-jordan-declaration-inclusion-and-diversity-education


PRINCIPAIS CONQUISTAS

O ESP, que foi desenvolvido durante a crise síria, representa uma boa prática do processo de
transição entre as prioridades humanitárias e de desenvolvimento, propondo uma abordagem
sistémica para satisfazer as necessidades educativas de todas as crianças e jovens na
Jordânia, sem distinção de estatuto ou nacionalidade, no espírito de não deixar ninguém para
trás.

Como resultado da assistência técnica e do desenvolvimento de capacidades, com o apoio da
UNESCO, o Ministério da Educação da Jordânia alcançou os seguintes marcos importantes
para reforçar o planeamento e a governança sensíveis às crises com base em provas, a fim de
implementar o seu PSE e alcançar ainda mais os objetivos e as metas do ODS 4. Ao investir no
reforço do sistema, o Ministério da Educação aborda diferentes características fundamentais no
cerne da gestão de crises e riscos, como a gestão e a utilização de dados, o ambiente propício
necessário, a estrutura de governança, incluindo a nível descentralizado, e a cadeia global de
planeamento e monitorização do sistema.

O desenvolvimento e a implementação do plano operacional da EMIS nacional até 2025
inclui suporte técnico para o desenvolvimento do sistema EMIS (via OpenEMIS) capacidade de
reforço e planeamento estratégico de articulação. O exercício marca um passo importante na
evolução da qualidade do sistema e nos dados produzidos pela OpenEMIS. O Ministério da
Educação da Jordânia desenvolveu e integrou um Sistema de Informação e Gestão
Educacional (EMIS) completo, flexível e confiável usando o OpenEMIS que providencia um
sistema acessível em todo o país, cobrindo mais de 2 milhões de estudantes, 7.300 escolas, e
170.000 funcionárias/os do setor da educação. O sistema providencia dados completos,
precisos e oportunos no sistema educativo que são analisados e apresentados em relatórios e
painéis de instrumentos para serem facilmente alavancados para comunicar as tomadas de
decisão e planeamento para o setor. O exemplo mais recente é uma ferramenta de
monitorização dentro do sistema OpenEMIS que corrobora a coleta de dados e análise através
dos domínios do ESP, que então é usada para gerar relatórios anuais do Ministério da
Educação com os principais resultados para análise de dados para recomendações de
seguimento. O sistema também é flexível e adaptável, permitindo a resposta para
necessidades urgentes, como a crise da pandemia de COVID-19. Atualmente, os dados do
ACNUR e da UNRWA sobre pessoas refugiadas estão sendo alinhados e integrados no
OpenEMIS, para que o sistema reflita ainda mais todas/os as/os estudantes,
independentemente do estatuto ou da nacionalidade, mas também para providenciar dados
desagregados para decisões políticas informadas e implementação de intervenções
direcionadas a grupos vulneráveis.

Desenvolvimento e lançamento da política EMIS da Jordânia: A Jordânia lançou a sua
política do EMIS em junho de 2022, o que foi um passo crucial em direção ao fortalecimento de
um ambiente favorável para o EMIS. A política delineia claramente funções e responsabilidades
fundamentais, assim como define os recursos necessários, os mecanismos de governança e os
procedimentos necessários para a gestão sustentável e eficiente do EMIS do Ministério da
Educação, incluindo reconstrução de desastres. Isso, por sua vez, assegurará a garantia de



qualidade, a prestação de contas, a inclusão e a resiliência para todo o sistema educativo na
Jordânia. A política também providencia um enquadramento que orienta a integração de
diferentes conjuntos de dados e programas através de diferentes departamentos do Ministério
da Educação permitindo a esse órgão consolidar seu ecossistema digital para a educação.
Uma vez que a política for completamente implementada, transformará a maneira como o
Ministério trabalha, aumentando a eficiência e solidificando as melhores práticas, bem como
contribuindo para melhorar a governança e os recursos para todos os Sistemas de Gestão da
Informação da Educação da Jordânia, sendo os mais notáveis o OpenEMIS e o WebGIS. Isso
habilitará melhores políticas e recursos direcionados e garantirá planeamentos e políticas
educativas baseadas em dados. Também melhorará a coleta de dados e a monitorização nos
níveis escolares, com o objetivo de que a análise de dados possa ser realizada por
professoras/es e diretoras/es escolares para abordar questões como retenção e desmotivação
ou recuperação de aprendizagem de estudantes.

Monitorização e avaliação do Plano Estratégico da Educação: O Ministério da Educação
realizou uma revisão intermediária do Plano Estratégico Educacional, o que culminou em um
diálogo político de dois dias com parceiros e partes interessadas nacionais. O processo de
revisão intermediária do ESP realizado ao longo de 2021 avaliou o progresso do plano
estratégico, incluindo o impacto da pandemia de COVID-19, lições aprendidas e o impacto na
implementação do plano, levando a extensão do ESP até 2025. Como um seguimento direto
para o processo de revisão intermediária do ESP, a UNESCO apoiou o Ministério da Educação
atualizando o enquadramento de M&A do ESP incluindo os indicadores do plano estratégico, a
estrutura e o calendário, além de definir papéis-chave e as responsabilidades para M&A. Os
indicadores atualizados do ESP foram automatizados na Ferramenta de Monitorização da
OpenEMIS.

Desenvolvimento de uma Estratégia de Gestão de Riscos e Crises: O Ministério da
Educação está trabalhando para fortalecer o planeamento sensível à crise no sistema da
educação da Jordânia, incluindo o desenvolvimento de Estratégia para a Gestão de Risco e
Crises. O plano visa garantir o uso ideal dos recursos na prevenção, na preparação e na
mitigação para reduzir riscos através de esforços participativos coordenados e integrados e
para melhorar a capacidade de assegurar a sustentabilidade da educação. Com base nas
consultas públicas extensivas em todo o país e em visitas nas escolas, os contornos
estratégicos da gestão de riscos e crises concretizam intervenções programáticas notavelmente
para construir um sistema e uma gestão habilitados por meio da institucionalização de gestão
de riscos e crises em todos os níveis do Ministério da Educação da Jordânia, incluindo o
sistema de gestão da informação, fortalecendo a resiliência do sistema da educação para
crises e riscos relacionados a perigos naturais e causados pelos seres humanos. No processo
de operacionalização dessa estratégia, os dados estarão no centro do fortalecimento da
resposta e prevenção do sistema da educação para ser mais resiliente.

Integração da Inclusão e da Diversidade na Educação: A Declaração da Jordânia sobre
Inclusão e Diversidade na Educação foi endossada em junho de 2022 pelo Ministério da
Educação, o Conselho Superior pelos Direitos de Pessoas com Deficiência e parceiros. A



declaração, que inclui uma definição sobre inclusão e diversidade na educação e os 10 maiores
grupos de crianças em risco de serem excluídos da educação e dentro dela, também delineia
nove áreas de ação para alcançar mais inclusão e diversidade na Jordânia, especificamente
por meio do fortalecimento do sistema; de enquadramentos operacionalizados legais; de
melhor coleta e acesso de dados, de financiamento equitativo melhorado e programas
sustentáveis; da capacidade sistemática e desenvolvimento profissional; de ambientes de
aprendizagem melhores e mais seguros, advocacy e planeamento coordenados; da remoção
de barreiras e inclusão de integração; e de aprendizagem melhor e mais relevante. A
Declaração constitui um passo crucial no compromisso da Jordânia para garantir educação de
qualidade para todos. Inclusão e diversidade também estão no centro dos dados relacionados a
riscos e no planeamento baseado em evidências. Abrem, ainda, uma oportunidade para focar
nos grupos mais vulneráveis como nas crianças com deficiências ou refugiadas.

PRINCIPAIS APRENDIZAGENS E EVIDÊNCIAS

⮚ Três aprendizagens para reforçar os dados sobre educação relacionados com crises
e riscos no sistema educativo nacional
- Os processos são tão importantes quantos os resultados. Ao fortalecer os dados

da educação relacionados a crises e riscos nos sistemas educativos nacionais,
configurando processos eficazes, sustentáveis e inclusivos desde o início, em estreita
colaboração com partes interessadas relevantes, é essencial para permitir uma
transformação profunda e significativa do sistema. Focar na descentralização ao longo
dos processos é também fundamental para alcançar escolas, professoras/es e
estudantes.

- Construir um ambiente institucional favorável é o fator principal para melhorar os
sistemas de informação de educação institucional (incluindo o EMIS). A tecnologia, por
si só, não consegue guiar o progresso, mas um ambiente favorável – que combina forte
governança, política eficaz e enquadramentos legais, recursos humanos capacitados e
financiamento a longo prazo suficiente – é crucial para conquistar uma implementação
bem-sucedida.

- Priorizar os mecanismos de financiamento sustentáveis para esforços de
fortalecimento do sistema da educação é crucial para garantir seu sucesso a longo
prazo. Fortalecer sistemas educativos leva tempo e um financiamento flexível e eficaz
pode melhorar a elaboração de políticas baseadas em evidências, criando sistema
educativos mais resilientes e melhor preparados para enfrentar crises e riscos. O fundo
de segurança de vários parceiros estabelecidos na Jordânia para financiar o Programa
de Parceria de Fortalecimento do Sistema com o Ministério da Educação é um bom
exemplo de uso bem-sucedido dos financiamentos agrupados, que pavimenta o
caminho para parcerias mais estratégicas, bem como para habilitar recursos técnicos e
financeiros para serem melhores gastos, com investimentos em instituições e sistemas
nacionais para sustentabilidade a longo prazo, mas também flexíveis a necessidades de
crises e mudanças, como foi durante a pandemia de COVID-19.



⮚ Quatro maneiras para agentes da educação fortalecerem o uso e o
compartilhamento de dados relevantes sobre crises e riscos
- A integração de dados de educação relacionados a crises e riscos em sistemas de

informação institucionais é fundamental para a tomada de decisões baseadas em
evidências, de forma a melhorar a resiliência e a capacidade de inclusão do sistema
educacional, particularmente em contextos como a Jordânia, com grandes populações
de pessoas refugiadas e respostas educacionais complexas que envolvem múltiplos
parceiros, como UNRWA e ACNUR. A política da EMIS também oferece uma estrutura
para identificar as capacidades e os recursos necessários para institucionalizar, produzir
e usar dados.

- Desenvolver indicadores e dados específicos como parte da matriz de risco é
essencial para guiar e incorporar relevantes sobre crises e riscos na EMIS. A
ferramenta, usada pelo Ministério da Educação para desenvolver a estratégia de CMR,
ajuda a identificar, avaliar e priorizar riscos em potencial para o sistema educativo e nos
processos de consulta com todas as partes interessadas. Para institucionalização como
ferramenta na estratégia de implementação da CRM, as autoridades de educação
podem desenvolver planos melhores e responder aos riscos, garantindo, assim a
segurança e a continuidade do sistema educativo.

- Priorizar “por que” os dados são produzidos e não “como” eles estão a ser
recolhidos, particularmente no contexto do EMIS. Enquanto a tecnologia providenciar
inúmeras soluções para a recolha de dados, o foco deve ser a importância dos próprios
dados e como podem ser usados para aprimorar o planeamento estratégico com base
em evidências, as definições de políticas e as tomadas de decisão. O propósito da
recolha de dados na EeE deve ser sempre claramente definido e alinhado com os
objetivos gerais da resposta da EeE. Isto assegura que a recolha dos dados seja
relevante e possa ser utilizada para a tomada de decisão informada.

- Investir no reforço do sistema e da capacidade a longo prazo para permitir que as
instituições nacionais e as partes interessadas na educação usem dados de alta
qualidade disponíveis antecipadamente a crises, é fundamental para informar as
estratégias de preparação, resposta, planeamento, implementação e monitorização
para garantir a continuidade da aprendizagem. Garantir a disponibilidade dos dados é
uma coisa; mas ter capacidade e aptidões suficientes para analisá-los e saber como
utilizá-los para políticas baseadas em evidências é outra. Construir estas capacidades
em todos os níveis do sistema pode levar tempo e investimento, mas pode significar o
aprimoramento na aptidão do sistema educativo para planear e responder a crises e
emergências. A alocação contínua de recursos humanos dedicados, com expertise
e capacidade para dar suporte e manter o sistema tanto no nível técnico como
políticas, é fundamental para uma implementação eficaz, a sustentabilidade e a
apropriação da EMIS pelas autoridades nacionais. Recursos humanos e financeiros
adequados no médio e longo prazo devem ser planeados e mobilizados para manter o
trabalho em andamento e evitar possíveis contratempos.



⮚ Três maneiras de apoiar o fortalecimento do sistema nos sistemas nacionais de
educação e em todo o nexo de desenvolvimento humanitário por meio de dados
relacionados a crises e riscos
- Fomentar um alinhamento de alto nível, coordenação e partilha de informação

dentro e entre ministérios relevantes, parceiros da educação e agentes do setor
privado. A estrutura de parceria e coordenação do Ministério da Educação no âmbito
do ESP inclui mecanismos/grupos de trabalho estratégicos, de planeamento e de
coordenação técnica que proporcionaram uma plataforma para que as principais partes
interessadas participassem no diálogo político com vista à integração da CRM em todo
o setor da educação. Por exemplo, o Comité de Política, Planeamento e Coordenação
(liderado pelo Ministério da Educação) reúne os parceiros de diversos setores (Grupo
de Parceiros para o Desenvolvimento da Educação e Grupo de Trabalho2). Trata-se de
uma estrutura dedicada a aprimorar o planeamento e a coordenação geral, crucial para
mensurar o envolvimento entre todas as partes interessadas na operacionalização e
sustentabilidade das políticas e estratégias institucionais (em especial a estratégia de
CRM), para aprimorar os dados educacionais e fortalecer os sistemas de informação da
educação institucional. O Ministério da Educação irá tomar medidas para
operacionalizar de forma eficaz a estrutura de Parceiros e Coordenação, incluindo o
estabelecimento de um Comité Diretor de Alto Nível (HLSC, na sigla em inglês), que
atuará como plataforma valiosa para diálogo e coordenação entre ministérios. Através
do HLSC, o Ministério da Educação pode aproveitar as parcerias e os esforços de
educação para operacionalizar de forma eficaz a estratégia de CRM e aprimorar a
gestão de crises e riscos no sistema educacional da Jordânia.

- Na fase de desenvolvimento de uma estratégia de CRM, é essencial trabalhar no
alinhamento e na coordenação com diferentes enquadramentos de políticas
existentes - no próprio setor educacional (por exemplo, política do EMIS) e com
outros ministérios e entidades governamentais (por exemplo, Estratégia Nacional de
Redução do Risco de Desastre). A abordagem permite uma compreensão mais próxima
da questão e aumenta a prontidão do sistema e a capacidade de resiliência em relação
a crise e dados relacionados a riscos.

Utilizando dados disponíveis da educação de qualidade para uma resposta eficaz a
riscos: A resposta da Jordânia à pandemia de COVID-19 é um exemplo de sucesso de
como os dados de educação de qualidade podem orientar resposta a crises. Com uma
ampla gama de dados de educação de qualidade coletados pela OpenEMIS e outras fontes,
o Ministério da Educação conseguiu responder prontamente ao impacto da crise na
educação, implementando soluções alternativas de aprendizagem. A integração de dados
confiáveis no sistema de ensino à distância garantiu acesso ininterrupto à educação,

2 O Grupo de Trabalho foi estabelecido em 2008 em resposta a crise de pessoas refugiadas/os do Iraque na
Jordânia e continuou seu mandato em resposta à crise na Síria. Trata-se de um órgão importante que
garante o desenvolvimento com ONGs e a sociedade civil. Tanto o Grupo de Trabalho quanto o Grupo de
Parceiros trabalham para garantir coordenação entre seus membros e as autoridades governamentais. A sua
participação dentro do PPCC também traz abordagens humanitárias e de desenvolvimento nas discussões
lideradas pelo Ministério da Educação.



destacando o papel fundamental de dados de qualidade na promoção de uma resposta
eficaz a crises nos sistemas educacionais.

O Ministério da Educação do Reino Hamechita da Jordânia está comprometido em
proporcionar oportunidades iguais a uma educação de alta qualidade que possibilite às/aos
estudantes aplicar o pensamento científico, criativo e crítico e a trabalhar em espírito de equipe.
Além disso, busca promover a aprendizagem ao longo da vida e o fortalecimento das aptidões e
dos valores necessários para que se tornem cidadãs/os ativas/os e engajadas/os, que
contribuem para o mundo e para humanidade.

Gabinete da UNESCO na Jordânia: Como líder global para o ODS 4, a prioridade a UNESCO é
assegurar que todas as crianças e jovens da Jordânia, independentemente do estatuto, da
nacionalidade, da origem, das habilidades ou do género, tenham acesso a uma educação
inclusiva equitativa e de qualidade, bem como a oportunidade de aprendizagem ao longo da
vida. A UNESCO concentra seus esforços em apoiar instituições nacionais e partes interessadas
na transformação e no fortalecimento de seus sistemas educativos para que se tornem mais
resilientes e responsivos a crises, enquanto constrói sistemas sólidos de governança
educacional para o planeamento e a monitorização baseados em evidências. Por meio de
suporte político, fortalecimento dos sistemas e desenvolvimento de capacidades, a UNESCO
está a trabalhar em todos os níveis da educação para promover conhecimento, formação e
aptidões que permitam a todas/os as/os estudantes atingir o pleno potencial e contribuir para o
desenvolvimento econômico e crescimento do Reino nos próximos anos.


